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Realizou-se em Paris de 1 a 5 de Outubro de 1947, pela 
primeira vez depois da guerra, a sessão plenária da C. I. A. P., 
que decorreu com animação inesperada. 

Por indicação do Professor Mendes Corrêa foi o nosso nome 
designado para irmos representar o Centro de Estudos de Etno­
logia Peninsular, a fim de Portugal não deixar de marcar pre­
sença neste certame internacional. 

Embora não tivéssemos chegado ao inicio dos trabalhos, 
teria sido, de facto, lamentável se Portugal não tivesse enviado 
representação, tanto mais, que a ausência da Espanha viria a 
deixar a Península Ibérica quase que como a única região da 
Europa, que não comparecia, se exceptuarmos a Alemanha, que 
não pôde participar pelas circunstâncias que todos conhecemos. 
De resto, quase todas as nações europeias mandaram represen­
tantes, desde o pequenino Luxemburgo, que enviou Dummont, 
até aos países que foram particularmente afectados pela guerra, 
como a Itália, representada por Corso, e a Polónia representada 
por Kolankowski. 

Outros países europeus enviaram dois e três representantes, 
vendo-se, entre os presentes, figuras de grande relevo dentro da 
Etnografia, como: Meertens (Hol.), Carnpbell, Lindblom e Erixon 
(Suécia), Henningsen e Schiqrring (Diaamarca), Marquina (Mé­
xico), Brailoiu (Roménia), Van Gennep, Rivet, Maget, Riviere, 
Duchartre (França), Lajtha (Hungria) e muito~ outros. 

Contudo, apesar da distância e das dificuldades que ainda 
representam as f!randes viagens, vieram etnógrafos de países dis­
tantes, como a Turquia, o Irão, os Estados Unidos, o México e o 
Brasil. Só o Brasil tinha nada menos que três representantes, 
que seriam os únicos de língua portuguesa se nós não tivésse­
mos comparecido. 

Entregámos ao Sr. Foundoukidis, secretário da C. I. A. P., um 
relatório da actividade portuguesa no campo da Etnografia e, a 
seu pedido, por falta de representante espanhol, fizemos o mesmo 
para a nação vizinha, que tem hoje figuras de grande relevo e 
cuja acção era lamentável ficar esquecida. 

A C. I. A. P. resolveu criar dentro da sua organização, 1 O sec­
ções científicas para trabalhos práticos (das quais duas começarão 
a reunir a partir de 1948) a saber: J.a Bibliografia; 2.a Teorias 
gerais, rnetadologia, terminologia; 3.a Museus, colecções, arqui-
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Desde a Rússia à América trabalha-se hoje activamente na 
investigação etnográfica, criando-se institutos, revistas, arquivos, 
atlas, laboratórios e museus. 

A América, pátria jovem, nascida do amálgama de imigran­
tes de todas as raças, e, portanto, a menos capaz de apresentar 
uma tradição cultural própria, procura agora relacionar os ele­
mentos folclóricos existentes no seu país, com os das pátrias de 
origem dos seus imigrantes, estudando, além disso, o que há de 
contribuição especificamente americana, porque a geografia entra 
como elemento modificador dos valores humanos, imprimindo-lhes 
feição própria, se não de fundo, pelo menos formal. 

Mas, acima de tudo, devemos admirar o trabalho sério e ver­
dadeiramente científico realizado por algumas nações pequenas, 
que da lição da Alemanha aproveitaram o ensinamento científico, 
desprezando o ideológico, e que somente animadas do amor do 
seu povo e da ciência, conseguiram ser hoje modelos dignos de 
imitação. Entre estas nações destacam--se a Suécia, a Dinamarca, 
a Suíça e a Noruega, que pelos seus museus, revistas, institutos) 
publicações da especialidade e atlas etnográficos, não têm, depois 
que desapareceu a Alemanha, nenhuma outra que se thes com­
pare. 

Mas, devemos dizer que, mesmo nações cientificamente mais 
atrasadas e economicamente menos favorecidas, como a Grécia 
ou o Irão, trabalham activamente no campo da Etnografia, che­
gando a haver, na primeira, duas cadeiras da especialidade, uma 
na Universidade de Atenas e outra na de Salonica, além de revis­
tas periódicas da especialidade. 

A França, apesar de contar grandes figuras de relevo inter­
nacional, não tinha atingido o mesmo desenvolvimento nesta 
ciência, como em outras, mas, pode- se dizer que, no último 
decénio, fez todos os esforços para conquistar um lugar digno 
da sua tradição científica. A guerra veio interromper certos tra­
balhos iniciados, que depois da libertação recomeçaram com toda 
a energia, apesar da grave situação económica que a impede de 
empregar o número de colaboradores que de início conseguiu 
reunir. 

Contudo, podemos citar alguns dados elucidativos do que se 
tem feito e está a fazer naquela nação. 

No Palais de Chaillot estão a organizar o Museu Nacional 
de Artes e Tradições Populares, para o qual já contam com 
enorme quantidade de material, que está amontoado nos arma­
zéns que tivemos ocasião de visitar. 

Criou-se a Sociedade de Etnografia Francesa que publica um 
boletim mensal ( 1 O por ano) « Le Mo is d'Ethnographie Française», 
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França, e que devem ter sido introduzidos no nosso território 
pelas invasões suevas. 

Também acharam curioso o nosso conceito de Etnografia, 
bastante mais amplo que o tradicional, e para o qual hoje se 
tende, como se viu pelas discussõs travadas durante as reuniões 
da Sessão Plenária da C. L A. P .. 

Mercê deste contacto, já temos recebido bastantes pedidos do 
estrangeiro de informações, de desenhos e de fotografias de assun­
tos que se estão a estudar no Centro de Estudos de Etnologia 
Peninsular. Por nossa vez, também temos recorrido a colegas 
estrangeiros para saber coisas que são importantes para o 
conhecimento mais perfeito de assuntos que temos em mãos. 

Por este relato se vê como é animador para os que se dedi­
cam à Etnografia, saber que esta ciência está em via dum 
enorme desenvolvimento em todo o mundo, e que um próspero 
futuro a espera, pelos enormes tesouros inexplorados que estão 
à sua disposição para melhor conhecimento do homem e das 
culturas. 

Não queremos deixar de exprimir aqui os nossos agradeci­
mentos ao Prof. Mendes Corrêa que indicou o nosso nome para 
ir representar o Centro a Paris, assim como ao Instituto para a 
Alta Cultura, que além de acolher com simpatia essa escolha, nos 
forneceu os meios para levar a cabo tal missão. 

J. D. 

z.a Conferência Internacional dos Africanistas 
Ocidentais 

Realizou· se em Bissau, de 8 a 17 de Dezembro de 1947, 
a 2.a Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais. Nela 
colaboraram cientistas franceses, ingleses, espanhóis e portugue­
ses, tendo na J.a secção (Meio humano) sido apresentados cerca 
de 60 trabalhos de Antropologia física e cultural, muitos dos 
quais de portugueses. 

No n.0 27 do ano de 1948 da revista «Portugal em África~ 
publicou o presidente da Comissão Organizadora e da Conferên­
cia um artigo sobre a participação das entidades locais da Guiné 
Portuguesa na Conferência, transcrevendo-se aqui em seguida a 




